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Sesquicentenário~
dosCursosJurídicoi
~ ~ P')~ -:;;;
. o. Siqueira FARJALLAT T

OSesq!tiaenténárto . tios Cursos Ju-
rídicos no Brasil será celebrado amanhã,
dia 11 de agosto, com grandes. festivida-
dFlA,etH ttjtlãll as Faculdades de Direito
dó pIH~. -

i Mas, as prim.eiras; surgidasexata-
nienteem 1827, são áS FacUldades de Di.
fêitõ de OUtIdâ, dêt)ois trartsfetitia p!i.ra
Rccité; e li Ft1éultlãBe de Dirí=!itodê São
Paulo oU do Lfirgo de São .Frandisco; ali

r «tuai!; tiveram pr~funda inflUência. na
vida cultural, pótitica e social de toda li.

I fiãção brasÜ@irtl..
A AcademiAdê Diteitó de S. PaUlo,

ÓI'Uúlhôda ifent@de Pirlitifiit1ga,tel11sf;.
do, ao longo dos anoS = conforme pa-
lavras do Dr. L. de A. Nogueira Porto
- núcleo de fermentação cUltural, de
I'!l'ià9ãô lIt'!í'Àfiâ é dê inqUiJtit~ão políti-
ca.' E não foi apenas São Paulo a lhe
sentir o impacto: a sua presenqa irra-
diava Ê!obre o país o espírito da jUven-
tude, proct'tiefite de todtl!ilos qulttil'antê!!l
ftô Império; êôfigte~tl.dà. ali COl110t1Scé-
lulas constitutivas de utn poderoso ór-
gão, um cérebro e coração, cujas pulsa'
çôes se faziam sentir até os. mais têmó-
tos cil!,illire&do vllsto 1Jrã!iit.

MUitâ!!l onl'itll têm têfjfinstitüiê.9 cl!.'
dá passo da vida gloriosa dá. Academia
do Largo de São Francisco! evocando

I desde os P
.

rimeiro
.

s tempos, quarto
dtJ S5.(j I'àUltl @fâ aififÍá p@f!U@ria.e

1

i ãcfU1battã eidíit1@iíté 1:1ffi(jfi1~flt6 atliãl.
E quem qliisEil' aprófundar4ie no tema;

I não poderá disp'en~8r a leitUra de "Tra-
dições e Reminiscências!! dê Jôsé LUis
de Alfi1eidá:N6g1J.eitl1;"M!!m6rHispata
fi, Itist6:l'Íà do. ActHH\ffii!i tI@ E5ãt> Pàult>H;
de Bpefloet Vllmprê; o n1ontimefltaJ "Das
Arcada!'! ao BachltreÍtsmo" de Alberto
Venânc1oFilho, e os veneráveis e báSicos
ésdrit(j~ de clovis IJtw1tacquã. ê tis "Pttl'

I nlt!tfias ftfi Efillifiti Superiôl'" dI} Alméida
Jt.

Quem e8tutlar, ao lorigo dós anos, Ó
desenrolar da própria História de São
Paulo, há de depàrar, em todas as suas
pãginâs,êóm 11.pr!!!!iêl1!;!I.dEi sUa Aeac1Ei'
mil!. tIa biN!itó, 8ufgitllt, {jt)h16àil!l!;effio~,
IiUíi.ndo o butgô fie Ariohieta eta modes'
to, não possuindo mais de dez mil ha-
bitantes, fi reconhecido (bbns tempõs!)
como "eidActê Otlàé â bàtatezá de todas
as preeJi8ÕMdA VIciat!fá.notáVf:11",óoUtJltn'
dtt aindA apenAS a cal,iria -tlo'friângulo
e arredores mais próximos, Em torno;
esparramavam-se chácaras, cortadas por
CatfiJnhC18prêeãriOí!: E! havili as pÔf1tE!s
mMésta8 dO Anhàngllbâú é 1'llmáfidua,

I tef, NãO (olásonhava ctltn luz elétrica, ~
claro. Mas lampiões a azeite de peixe,
SUspensôs de postes oU 1':hUmba.dosfiM

~fiStts. alumiltYâ!:tLãS rtiâs... - ---=--=

o ConW\l1todb~rrM:t'!s dI! s9,o Fr..,~
ciscOtermina'ia a08 fundos em alto bar-
ranco 80oré o Vale de Anhan~àbaú, e
havia um }Játio modesto na frente dá

I IllreJa- . O Cl1sãrÃo dO!! F"rfil'!cistJãM!;j
cofi8truídó êfltl'O 1640e 44; fOi 6f1mfiU,
do em 1933, E solenes Atas registram
até o que se exigia para ingrm!so no
Curso Jurídico: exames de Latim, '!:tê-
tdr1ca, FlIO!lfifi!t,F"tánci\!! e Ciêó etriá.

. A A(:~fiéirtnnd\! Direito ctéséeU gtJIfi
a,cidadép vilarou;IJom -seus pxabletnaB;
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,séUs es Uuafi 1'1" ;,.ita' éz o o 1'0'0.
°lrúrg1rhit(p6i "8üa inflú@tlc!it'1is "it!Pü'.
blicftS", t)!í trotes, tU!figUtM .tJátactel'lg,

. tiCá$ dos aoadêrni90/!l,dos primeiros têm'
pOIScom seus longos cabelos, tarbas ro.
inAfitiêãs, ê vMte!!i éíltactêrí!3ticM: si).
breCl\sâCâ cintfida, colOritlli, colett! é grã'
vatl1, calçàll tie bOdá tlé !Uno. Em suas
"'fradições e Reminisoências", \} Dr. J,'

I

' L, de Almeida Nogueira <ià51.1914). do-
cumenta esptendidàffiêr1te â Aé'ãélêtniã,

. fiállUeleíl tthrtpO!!, ó pitoresl:!O dos l:!o5tu.'

I

inC!!I.11 SOOJMatletlõ tempo e t) tilí!ttlu<
vatnênto da Vida @studBntil,

I . A !<'atJuldlíde do Largo dI:' S. Fran-
, cisoo toi samenteira de idéias, centro ir.

radiador do l>ênSãménto huh:UtnísUeo, ê
na primeira rãS!!, êonsf!rvatlórk !! rigidll
hóS mC1ldCi8,cmntra o que !lá iritmrgirnm
os espiritosrnnis brilhantes dI) tempo,
Almeida Jr. assinalou que o C.1rso.-JUri.
dico de Sã,o Paulo háSCê" sob b ~igfiô
do liberalismo e !l!!tfiprá Sé UgC1UtlQsano
seioS dI! Ilberdade.. DtJílde às Cirêun8<
tê-ncilis que 1M iniJpirarl,tI1'lfi oriação. até
o momento atual, a Acúdemia das Arca,
dãs idêtitificOU-sé COm as idéias dê li-
berdade, detrtôfi8trou tiviSh10, sofreu sob
áS d1to.(Jurag, lutou pelll. '::OhIlUtuciotlllli-
zaçÉÍodo pais e jamais adE\riu a qual-
qUef tentativa de 8ufocaçãó da dignida.
de nUffiâná, conforme dlsSê D- A, DaI.
t!l.ri, "poi!i! a. mí!!tica dM Areadas é a
próprifi thililtiCJátia Lmerdlldô".

NliSóida e urIàda 8ob o Bigno da Li.
teratura teve, como alunos e mestres,
litêrâtos de grande valor, poetas, êpt'O.
8adfire~ qUê fl2'lerlil11nome, ptodu2'liram
livros que perdUram AIVáteIJ 1e Aza.
'Vodo,Jogá -de Alongar. Raul pompéia, AI,
,Ç.ântara Machado, Menotti dei Picchia,
(;;Mtro AlvM, l"âguhdes Vfire!la, "!caf1te
dé CArv!'Ilho, Bl'.l'fillrdo Ouirtmrãe!l; A\1.
reliAno t0tl8ã, O!l"'altl de AntlrMe, pau.
10 ~In), -.Guilherme de Almeida, Lígia
FagUpdes Teles. e muitíssimos m;;tis
honrârí1m lU Letras pátrias E' foram aéa-
d.~micodo Largó de São Ff!tfid!sOÍJ.

aQmenageando a velha Faculdade,
notll.Vefs POêtM dedicaram-lhe -poemas,
como Atrilnlo Zucolotto, H Dutra, Do
mingos l~arvalho da Silva é Paulo Bon-
11m. De~t.ê-último ~"'.opoema "Creio em
Ti, é.Faculdade", que se rIlicià assim:

Creio em ti, Ó Faculdádt!, I Meu
amor d~ juventUde I. Meu sonho
de libei'dade 1 Creto na -terrá que

que piso 1 Nas auroras deste pátiOj1 Nó pa8SaqO tão presente I Nas ar.'
cadas de triunfo I Nas paredes que ~sl1() grUos I NófI .~ilêndbll qll(} são

~ > " VOtesI Dos mortos Que ~ 10 mo,..
. reram... "


